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Os deputados da ala pro
gressista do PMDB estão 
encarando com naturalida
de o levantamento que o 
Gabinete Civil do Palácio 
do Planalto, através do as
sessor parlamentar, Ro
berto Hargreaves, vem fa
zendo dos grupos e partidos 
que estariam contra ou a 
favor das teses do governo. 
Parlamentares deste grupo 
não acreditam, no entanto, 
que o presidente Sarney os 
considere contrários a seu 
governo ou venha a tomar 
nenhuma atitude de hostili
dade contra eles. 

O deputado Egydio Fer
reira Lima, da ala esquer
da do partido, disse ontem 
que "o fato de o Palácio do 
Planalto ser informado a 
respeito das posições dos 
parlamentares é normal. 
Querer rotulá-los, no entan
to, seria uma postura me
nor. O constituinte, em que 

pesem seus compromissos 
com o governo, tem ques
tões de princípio em que ele 
é absolutamente livre". 
Egydio disse ainda não 
acreditar em qualquer ati
tude discriminatória do 
presidente contra o grupo. 

"O PMDB tem o compro
misso de apoiar os esforços 
do presidente para um go
verno de transição, para 
enfrentar a crise económi
ca", disse o deputado Antó
nio Britto (PMDB-RS), do 
grupo pró-soberania. "Isso 
ficou claro na votação da 
convocação do ministro 
Funaro. A questão da sobe
rania, por exemplo, não de
fine quem é a favor ou con
tra o governo. Tentar me
dir uma coisa pela outra 
pode levar a um erro de 
avaliação", concluiu. 

Hargreaves concordou 
com esta posição. Ele ad
vertiu, também, que ainda 
é muito difícil traçar um 
quadro exato de quem é 
contra ou a favor do gover
no. 


